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Dedicatória


			 


			Aos inesquecíveis amigos e mestres:


			Nelson Werneck Sodré, mestre em História e


			Dom Estêvão Bettencourt OSB, mestre em Vida Monástica
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			Apresentamos ao leitor esse inspirado livro da Dra. Olga Werneck, intitulado Visões de Guerra e Paz – Saga de uma Família Carioca. 


			Esse livro de ficção trata da estória de uma família e de suas descobertas, medos, convicções e diversos temas da atualidade, de modo especial, vividos na cidade do Rio de Janeiro, mas acontecimentos também de outras partes do mundo.


			Impressiona-nos como a autora, com sua aguda percepção da realidade e com sua vastíssima cultura humana, política, econômica e religiosa, nos insere numa aventura misteriosa, do mais profundo do nosso ser, para uma busca do sentido da vida, do valor da vida, do conhecimento da Verdade, única capaz de nos libertar do nosso eu, por vezes demasiadamente egoísta e superficial.


			Há, nesses capítulos, uma profunda mensagem de fé, de esperança e de amor, que a autora nos faz percorrer, descobrir e encontrar, nessa busca incessante da verdadeira paz, que é tão almejada pelos povos do mundo inteiro, sem deixarmos de ser inseridos na realidade dura, injusta e sofrida que nossos grandes centros urbanos nos fazem viver. É o eterno paradoxo de guerra e paz; de ódio e amor; de tristeza e alegria.


			Num dos belos diálogos de duas personagens do livro, Júlia e D. Alice, podemos ouvir essa explicação de uma pintura sacra: 


			O que você chama de Paz de Cristo é colocada pelo pintor no coração. Assim sendo, o caminho para a Paz é interior, não é?


			– A Paz se irradia a partir de Cristo que é o centro do universo. Destaca D. Alice. Ela brota não só dentro de nós, mas também em comunidade, onde ela é transmitida e partilhada. 


			Parabéns para Dra. Olga, que mais uma vez nos brinda com seu conhecimento histórico e religioso, narrando períodos importantes da Igreja, sobretudo com a contribuição da vida monástica beneditina e que, de uma forma tão profunda, nos conduz ao Único necessário em nossas vidas, Aquele que governa o mundo e que nos cumula com seus inúmeros dons: Deus!


			 


			“Para que em tudo seja Deus glorificado.” Amém!


			Ir. Martha Lúcia Ribeiro Teixeira, OSB


			Abadessa do Mosteiro Nossa Senhora da Paz


			Itapecerica da Serra-SP













			Introdução
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			O livro de Olga Werneck é um novo tipo de romance de mistério. Ele integra as descrições sociais da grave crise atual do país com narrações históricas, que servem de pano de fundo para a transformação psicológica e as experiências espirituais de sua personagem principal.


			Desse modo, o livro cruza a dinâmica social e histórica com a dinâmica psicológica e espiritual. A primeira conduz a mais uma tragédia da guerra urbana no Rio de Janeiro, sublinhando a importância da luta pela paz, enquanto que a segunda desvenda uma paz diversa da que pode ser alcançada pelas conquistas sociais, políticas ou psicológicas, por mais importantes e válidas que elas sejam.


			No cruzamento dessas duas dinâmicas surge um misterioso entrelaçamento entre as visões do personagem e as narrações históricas. Esse misterioso entrelaçamento surpreende a própria autora que desconhecia e não premeditou o aparecimento desse elo. Tudo isso é difícil de explicar pela simples análise do livro, mas pode ser facilmente compreendido pelo acompanhamento atento do desenrolar do romance. 


			Olga Werneck apenas lapidou o material escrito e visual, que jorrava aos borbotões e praticamente pronto das camadas mais profundas de sua consciência. Assim sendo, o romance foi rapidamente realizado em apenas quatro meses de trabalho. Não me aventuro a tirar conclusões apressadas sobre esse modo de construção literária e a origem desse material. Sem dúvida, ele é fruto da experiência de Olga, mas não posso deixar de me perguntar quem foi o Autor que inspirou e elaborou a matéria-prima do romance, no fundo da consciência da autora.


			Olga Werneck é um pseudônimo que tem raízes na linhagem literária de Nelson Werneck Sodré. Os personagens históricos conservaram seus nomes e identidades, mas os personagens moldados a partir de pessoas ainda vivas têm nomes e características fictícias.


			Como estou escrevendo essa introdução no dia da festa da Proclamação de nossa República, em um momento de profunda crise institucional e política do país, deixo aos leitores duas lembranças de sua fundação pelos chefes nacionalistas reunidos na cidade de Itu: no início de minha introdução, temos a imagem de nossa República; e no fecho, um azulejo do Museu da República de Itu, onde os chefes nacionalistas se reuniram para arquitetar sua proclamação.


			Quem sabe esse ato fundador reavivará em nossos corações os valores das raízes nacionais e a solidariedade com o crescente sofrimento do povo!


			Rio de Janeiro, 15 de novembro de 2017. Festa da Proclamação da República 


			 


			Olga Sodré
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			Foto: Renato Ramalho.
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			Foto: Renato Ramalho.













			Capítulo 1


			Início do recolhimento em si mesmo


			 


			Fernando está na varanda da sala de estar da casa dos pais, admirando o sossego da mata em meio ao burburinho de Copacabana. É mais um deslumbrante domingo de maio, no Rio de Janeiro. De repente, começa um bombardeio de tiros ecoando no céu azul, vindos de bem perto, na altura dos morros do Pavão e Pavãozinho.


			Ao retornar rapidamente à sala, Fernando encontra o pai lendo calmamente o jornal de domingo:


			– Parece que o senhor já se acostumou com o barulho dos tiroteios, papai?


			– Fazer o que, meu filho, a cidade está completamente desgovernada.


			– Vocês não disseram que as coisas iriam melhorar com a queda da Presidente? – Emenda Fernando, gozando o pai.


			Diante da provocação do filho, o pai não pestaneja e revida imediatamente:


			–Tudo isso é culpa dos vermelhos. Não entendo porque você continua apoiando um partido de ladrões e corruptos que acabaram com a empresa na qual você trabalha.


			– A empresa continua realizando grandes empreendimentos graças a técnicos muito capazes e honestos. Agora, a maior quadrilha de ladrões e corruptos tomou o poder de vez, e as denúncias estão revelando a corrupção por toda parte, inclusive no meio dos azuizinhos.


			A mãe entra na sala, tentando acalmar a discussão:


			– O almoço está na mesa, e não quero ouvir brigas na hora da refeição.


			A discussão acaba imediatamente, demonstrando o poder de D. Alice para mediar os conflitos da família. Todos sentam-se alegremente ao redor da mesa, e uma conversa amena se estabelece, embora o conflito político permaneça latente e tenha até recrudescido nos últimos tempos. 


			Esse conflito entre Dr. Sílvio e seu filho Fernando se desenha no pano de fundo do conflito entre os dois partidos políticos que lutam pelo poder, desde a redemocratização do Brasil, o restabelecimento das eleições diretas e a formação de novos partidos. D. Alice tem procurado amenizar esse conflito em família, levando a discussão para o campo da brincadeira. Foi ela que apelidou os partidos do pai e do filho de azuizinhos e vermelhinhos em alusão às cores desses dois partidos. Ela sempre teve um jeito especial de orientar a família com mãos firmes e carinhosas, tendo conseguido estabelecer limites para esse conflito e o predomínio de um clima de harmonia na família. Pai e filho acabaram aderindo ao tom de brincadeira introduzido por ela, sem deixar de prosseguir nos confrontos, cada vez mais acirrados no cenário político e nas redes sociais.


			D. Alice não é alheia a esses conflitos políticos, mas defende um diálogo entre os pontos de vista diversos, especialmente em família. Ela é uma católica praticante e interessada pelas questões relacionadas à justiça social. Seu contato com o povo sofrido que frequenta sua igreja a tornou sensível às suas dificuldades. Chegou a acompanhar de perto a ação de alguns católicos na criação do partido vermelho, reconhecendo os benefícios sociais trazidos por seus governantes. Acabou, no entanto, se desiludindo com as alianças e concessões que fizeram para se manter no poder. Apesar dessa conclusão, não fora favorável ao impeachment da Presidente, que tinha sido recém-eleita por esse partido em 2014. 


			D. Alice é professora de uma escola municipal em Copacabana. Embora pressionada pela família para se aposentar, face ao recrudescimento da violência na cidade e nas escolas, ela argumenta que a sua escola não está numa zona de guerra como outras escolas públicas do Rio de Janeiro, nem em meio ao fogo cruzado dos tiroteios. A escola dela é bem conceituada, e ela considera ser seu dever manter-se firme em seu posto, mesmo recebendo um salário reduzido. Ela ama as crianças, e o ensino lhe dá muita satisfação. Considera que os alunos a estimulam a aprofundar o conhecimento, e não pode se imaginar desconectada da educação e da cultura.


			Além disso, o resto da família tem boas condições financeiras. O filho Fernando é engenheiro e a esposa dele, Tamires, é psicóloga. Seu marido, Dr. Silvio, e sua filha, Júlia, são médicos, mas têm perspectivas diferentes da medicina. O pai especializou-se em neurocirurgia e atende em consultório, enquanto que a filha preferiu trabalhar na saúde pública e especializou-se em medicina social.


			Depois do almoço, Fernando leva a irmã Júlia para a varanda, enquanto o resto da família e suas duas filhas permanecem na sala. Já há algum tempo, Fernando anda preocupado com a irmã, conjecturando por que ela, que era antes muito sociável, gostava de sair e se divertir, agora anda recolhida e parece evitar as festas e reuniões sociais. O que estaria acontecendo com ela? Indaga consigo mesmo. Ele nota que a irmã está mais serena e parece feliz, porém acha o fechamento dela estranho e receia que haja algum problema maior motivando esse retraimento dela. 


			Sem saber o que está acontecendo com Júlia, e temendo que esse estado de coisas piore, Fernando aproveita o momento de tranquilidade para conversar com ela e indagar o que está por trás desse seu fechamento.


			– Júlia, o que está acontecendo com você, querida? – Pergunta, logo que os dois ficam as sós.


			– Como assim? – Retruca Júlia, sem entender a pergunta dele.


			– Você mudou, – explica Fernando – anda estranha. Parece estar evitando alguma coisa. 


			– Você tem razão, Fernando. Cansei do agito e do barulho.


			– Tem certeza que não está fugindo de alguma coisa? Insiste o irmão.


			Júlia fica em silêncio por alguns minutos, procurando encontrar uma resposta para a indagação do irmão.


			– A verdade é que não sei bem o que está acontecendo comigo... Só sinto uma vontade de me afastar do burburinho das relações superficiais.


			– Não estou entendendo você, minha querida. Você sempre foi muito sociável. Lembro-me que você era até mais sociável do que eu, quando éramos mais jovens. Na universidade, estava sempre discutindo sobre política e, nos fins de semana, passava o dia na praia com o grupo de amigos, com os quais saía à noite, nos bares. Por que mudou tanto?


			O rosto de Júlia ilumina-se com essas lembranças dos caras-pintadas, nos anos noventa:
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			– Eram bons tempos aqueles, não é Fernando?! Não nego que havia uma intensa ligação entre mim e meus companheiros de lutas políticas. Os caras-pintadas foram realmente maravilhosos! Não só nós éramos idealistas, mas nós éramos também movidos pela paixão. Minhas lembranças dessa época são muito boas, embora, olhando para trás, eu ache que essas relações eram também superficiais, apesar de calorosas e efervescentes.


			– Nem todas as relações precisam ser sérias e profundas! – Observa o irmão de Júlia – O fato é que sua vida era boa e alegre. Além disso, você produzia coisas boas e lutava por causas justas. Então, que mal há nisso tudo? Foi uma bela luta política contra a corrupção e as medidas econômicas impopulares do então Presidente, que contou com a adesão de milhares de jovens com as cores verdes e amarelas pintadas no rosto, ocupando as ruas de todo país.


			Júlia fica meditativa, refletindo sobre a questão colocada pelo irmão.


			– Responda querida. Por que abandonou tudo isso? Foi por causa da morte de Paulo, poucos anos depois do casamento de vocês? Sei que ele foi o grande amor de sua vida, desde a época estudantil. Entendo que deve ter sido muito doloroso para você acompanhá-lo na luta contra o câncer, e perdê-lo desse modo trágico, antes mesmo de terem filhos. Foi essa perda que a fez se afastar da política?


			– Você tem razão em dizer que essa perda foi um golpe muito profundo. Lamento não termos tido logo filhos. Queríamos poder nos dedicar mais à nossa vida profissional e política. Porém, não acho que minhas mudanças atuais tenham a ver com esses problemas. Aquele foi um tempo maravilhoso, não nego, mas foram apenas sonhos que se desfizeram. Não me identifico mais com os que estampam as cores verdes e amarelas pelas ruas do país. 


			Fernando prossegue:


			– Nem eu me identifico com esses novos caras-pintadas! De qualquer modo, isso não justifica seu retraimento e seu afastamento da vida política. 


			Júlia explica ao irmão que continua acompanhando de perto o desenrolar dos acontecimentos e que não critica os novos movimentos por achar que muitas pessoas honestas e sinceras foram recentemente para as ruas chocadas com o aumento da corrupção, sem perceber que surfavam na onda de corruptos ainda piores. E comenta:


			– Continuo interessada pela política, mas não nessa que está rolando atualmente. Não vejo uma mobilização do povo nem novos projetos para tentar acabar com as gritantes injustiças sociais e procurar resolver a falta de serviços básicos para a população, que está sofrendo de uma maneira absurda pela escalada da violência e por falta de escolas, hospitais, transporte e tudo mais.


			Nesse ponto, Fernando interrompe a irmã, argumentando com veemência:


			– Então, por que você não se junta aos que denunciam essas injustiças?


			– Entendo que você continue fiel ao seu partido, porém ele se envolveu demais na luta palaciana pelo poder. Prefiro as pessoas e organizações que se colocam diretamente ao lado dos que sofrem com as injustiças sociais e o abandono dos políticos – argumenta Júlia –. Não esqueci nossos sonhos de juventude, eles continuam vivos dentro de mim, mas me parece que o que vivemos nessa época se dissolveu como as espumas na areia da praia, e outros tempos vieram...


			– Concordo com você que os movimentos atuais são uma pálida sombra do que foram nossas lutas, mas muita coisa boa aconteceu depois e continua acontecendo. E como você mesma reconhece, existem outras formas de organização que valem à pena. O que não pode é você ficar parada, fechada em si mesma. Os novos tempos são tão ruins assim para você, que você precisa fugir deles? – insiste o irmão.


			– De fato, aconteceram muitas coisas boas depois, e fui encontrando muita gente interessante ao longo dos anos. Vivi até relações mais profundas do que nos tempos de nossa juventude. No entanto, a paixão que havia em nossas lutas se dissolveu e o projeto de um mundo novo se perdeu e se esvaziou. 


			Júlia reconhece terem ocorrido avanços sociais e interessantes progressos científicos e tecnológicos no Brasil, porém admite não se identificar com o modo de vida que disseminaram.


			– Sinto, no entanto, que o que está acontecendo comigo não tem muito a ver com essas questões – ressalta ela. – É algo mais profundo, que vem de dentro de mim, mas que não entendo ainda bem... Sem dúvida, contudo, a falta de consistência e o predomínio das relações líquidas que se espalharam entre nós não me atraem. O fato é que não tenho vontade de sufocar essa forte tendência ao recolhimento que surgiu em mim, conduzindo-me ao distanciamento do mundo externo.


			– Continuo sem entender as razões para seu fechamento atual, mas respeito seu movimento interior – conclui Fernando. – No entanto, minha impressão de que você está fugindo de alguma coisa não se diluiu, e não acho bom esse seu afastamento do convívio social. 


			Essas questões do irmão repercutem fundo em Júlia, embora ela não saiba como respondê-las. Assim sendo, prefere ser sincera com ele:


			– Agradeço sua preocupação comigo, Fernando, porém não desejo me forçar no sentido contrário. Estou apenas seguindo as minhas inclinações, e elas estão me levando a me afastar de convivências sociais que não me satisfazem mais. Não sei onde isso pode me levar, e talvez eu esteja mesmo fugindo de alguma coisa.


			– Você não acha perigoso cortar suas relações e se fechar desse modo? – comenta Fernando.


			– É possível que isso tenha consequências negativas, e que o meu recolhimento acabe por me cortar da convivência social, separando-me das pessoas – admite Júlia. – Acontece que sinto atualmente uma grande necessidade de ficar quieta comigo mesma. Quem sabe, prosseguindo por esse caminho, se puder olhar mais fundo dentro de mim e indagar de minha própria consciência a esse respeito, eu acabe por entender melhor meu próprio movimento, não é?


			– Será que tudo isso não tem a ver com sua busca da espiritualidade e com a prática da meditação budista? – indaga Fernando, apontando para uma das fotos que ela colocara sobre um móvel da sala.
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			– Acho que você tem razão nesse ponto, Fernando! – admite Júlia. – Estou atraída pelo que os monges budistas dizem sobre os estados mais elevados de consciência, e me sinto feliz praticando a meditação. Acho também que meu movimento de reclusão é uma forma de me cuidar e de me fortalecer, enraizando-me mais em mim mesma. Desculpe meu irmão, não tenho ainda muita clareza sobre tudo isso. Estou apenas seguindo um forte apelo interior, que não sei bem explicar. Quando tiver ideias mais claras a esse respeito, pode deixar, vou lhe contar. Fique sossegado a respeito.


			– Estarei sempre de braços abertos para você, Júlia! Não hesite em me procurar caso queira trocar ideias. Não acho saudável você se fechar como uma ostra – diz Fernando, abraçando-a e trazendo-a de volta para a sala.
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